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EDITORIAL

O seu meio de comunicação e interatividade na região está de volta
Há pouco mais 

de sete anos, tive a 
felicidade de concluir 
um trabalho plane-
jado durante todo o 
ano de 2012. Após 
muitos estudos, en-
trevistas e pesquisas 
na região do Cidade 
Nova, lancei este 
periódico informativo 
que chega agora às 
suas mãos. A equipe 
da Em Foco Mídia es-

perou o momento certo de colocá-lo em circulação para 
nos especializarmos e conhecermos mais a fundo o perfil 
dos moradores e comerciantes locais, seus problemas, suas 
reivindicações, dentre outros detalhes que consideramos 
fundamentais para termos uma boa base e bastante co-
nhecimento dos bairros onde iríamos trabalhar. 

Com isso, conquistamos o nosso espaço, ganhamos 
a confiança dos parceiros, anunciantes e envolvidos com 
a região, e imprimimos, durante seis anos, 42 edições do 
jornal, com tiragem de 10 mil exemplares cada. Na época, 
muitos nos perguntaram o porquê de ser o Cidade Nova, 
uma vez que o nosso envolvimento maior era na Pampulha 
e, também, por existirem outras regiões com possibilidades 
mais promissoras de retorno publicitário, como Caiçara, 
Buritis, Belvedere, Venda Nova e Contagem. A resposta era 
simples! Em nenhum desses eu tinha tanto envolvimento e 
identificação como tenho com esta região. Sempre frequentei 

o local, sou visitante assíduo da Feira dos Produtores e de 
restaurantes do Cidade Nova, União e Palmares, tenho 
vários amigos nos oito bairros que recebem este periódico, 
e por aí vai.

Até que, no final de 2018, tomamos a decisão de fazer 
uma pausa estratégica. Do mesmo jeito que soubemos 
começar e agora estamos retomando, também soubemos a 
hora de parar, aliviar as nossas várias demandas e trabalhos, 
repensar as nossas estratégias, renovar e ajustar as nossas 
parcerias e estudar ainda mais tudo o que envolve o Cidade 
Nova e os demais bairros em seu entorno e dos dois lados 
da Avenida Cristiano Machado. 

Retorno
Aqui estamos! Atendendo a vários pedidos de mora-

dores, comerciantes e parceiros, voltamos com tudo para 
fazer deste o melhor informativo de bairro da cidade. Como 
podem ver nesta edição, o nosso principal objetivo é debater 
apenas as questões voltadas ao Cidade Nova e bairros 
próximos, com conteúdo 100% exclusivo, para que todos 
os envolvidos conheçam ainda mais sobre o entorno em 
que vivem. E sim, o jornal impresso regional ainda tem muita 
força! Somente por aqui você fica sabendo de tudo o que 
ocorre em sua proximidade. 

Nesta edição 43, falamos sobre a evolução do bairro 
e seu entorno, sobre os estragos causados pelas chuvas 
recentes, detalhes sobe o Carnaval e os blocos que se 
concentram na região, mostramos espaços e novos co-
mércios e voltamos a falar sobre a “eterna” Via 710, uma 
obra que se arrasta e deixa os moradores ansiosos pela 
sua conclusão, dentre outros temas e informações. Tudo 

isso com o envolvimento de moradores, comerciantes e 
pessoas engajadas, além, claro, dos órgãos públicos, que 
devem sempre prestar esclarecimentos à comunidade.

Vantagens da mídia local
Um dos pontos mais fortes de um “jornal de bairro” é a 

sua comunicação com a população local. Com o novo Cidade 
Nova em Foco, chegaremos às residências, comércios, 
instituições de ensino, restaurantes, igrejas, formadores de 
opiniões, associações, órgãos públicos, Prefeitura, clubes, 
imprensa, entre outros, além de comparecermos em eventos 
e reuniões relativos à região. Por essas e outras, o jornal 
também será uma ótima alternativa para os interessados 
em inserir anúncios publicitários, pelo fato de ter uma 
comunicação mais fácil e direta com os moradores. Outro 
ponto a favor é o fato de ser distribuído gratuitamente e 
chegar, muitas vezes, aonde nenhum outro chega, podendo 
até mesmo ser o único jornal lido pela família.   

Assim, pedimos a você e aos seus familiares e amigos 
que ajude-nos a acompanhar o que acontece no seu bairro 
para que possamos falar dos problemas e sugerir possíveis 
soluções às pessoas apropriadas. Sempre registraremos as 
principais reivindicações dos moradores e das lideranças 
locais. Dessa maneira, faremos com que a região tenha 
maior visibilidade dos nossos governantes. Contamos com 
a participação de todos e muito obrigado pelo apoio e pela 
confiança. Sejam bem-vindos novamente, tenham uma boa 
leitura e fiquem com Deus!

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação informativa bimestral voltada 
aos moradores, comerciantes e demais interessados dos bairros Cidade Nova, União, 
Silveira, Palmares e parte do Ipiranga, Sagrada Família, Nova Floresta 
e demais bairros próximos. Independente e imparcial, nosso ob-
jetivo é informar, esclarecer e debater por meio de matérias, 
temáticas úteis entre outras notícias. O Jornal é distribuído 
gratuitamente (10 mil exemplares) em residências, comércios, 
clubes, empresas e outros locais de grande circulação.
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“É só chover que Belo Horizonte para”. Esta frase popular 
tornou-se uma realidade na vida dos moradores da capital 
mineira. Nesta época do ano, a cidade sempre sofre com 
os problemas causados pela chuva. Uma das regiões mais 
afetadas é a Avenida Bernardo Vasconcelos, no bairro Ipiranga, 
na regional Nordeste, que em alguns dias de janeiro sofreu 
novamente com inundações. 

Neste período, o córrego Cachoeirinha, cujo canal 
percorre a extensão da Bernardo Vasconcelos, recebe um 
grande volume de água, transborda e causa estragos para 
moradores e, principalmente, para aqueles que possuem algum 
comércio no local. “Quando começa a chover, tudo ocorre muito 
rapidamente, em questão de minutos o canal está cheio e 
transborda. Isso atrapalha muito o comércio, porque muitas 
vezes a água entra nas lojas e estraga os produtos”, afirma 
Douglas Amaral dos Santos, funcionário da distribuidora FF 
Trindade, que fica bem próxima ao córrego. 

A avenida é uma das principais da região e permite o 
acesso à Cristiano Machado. Por isso, quando a inundação 
ocorre, os moradores também são prejudicados. “É só iniciar 
a chuva que não tem como sair de casa. Ficamos isolados e 
não tem como entrar e nem sair da região. Também é triste 
ver pessoas perdendo carros e outros bens materiais que são 
arrastados pela correnteza”, diz Igor dos Santos, morador do 
bairro Palmares.  

O problema acontece há muitos anos e afeta não somente 

a região, mas também os bairros próximos. Os moradores 
e os comerciantes já pediram, várias vezes, uma solução 
da Prefeitura de Belo Horizonte. Segundo a Assessoria de 
Comunicação da Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura 
(SMOBI), “está prevista a implantação de um canal paralelo ao 
córrego Cachoeirinha, em trecho próximo ao Minas Shopping, 
até o seu lançamento no Ribeirão do Onça. Também será feita a 
manutenção da galeria existente de, aproximadamente, 1.000 
metros, melhorando as condições de escoamento do curso 
d’água”. O objetivo é que a obra amenize as inundações. Mas 
ainda será feita a licitação, prevista para este ano. Ou seja, 
infelizmente a solução virá em longo prazo. 

Apenas promessas
Há muitos anos, a população local escuta promessas 

de melhorias e obras, porém sem conclusão. “A Defesa Civil 
costuma emitir alertas para os comerciantes da região e a 
Prefeitura já veio aqui fazer medições para uma obra, mas 
nada mudou, continua a mesma coisa”, acrescenta Douglas. 

Menos promessas e mais ação! É disso que a população 
precisa. Quantas perdas e enchentes precisam acontecer 
até que algo realmente seja feito? Os cidadãos precisam 
de respostas e de prioridade. Infelizmente, a situação 
parece estar longe de acabar. O jornal Cidade Nova em Foco 
continuará acompanhando e buscando um posicionamento 
das autoridades.  (Elisa Senra)

Chuvas prejudicam comerciantes e moradores na região Nordeste

Saiba a quem recorrer no 
período de chuvas intensas

Prefeitura de Belo Horizonte
- Telefone: 156 
- Site: prefeitura.pbh.gov.br 
- Aplicativo: PBH APP 

Defesa Civil BH 
- Telefone: 199 
- Para receber alertas via SMS: 
40199 

Corpo de Bombeiros
- Telefone: 193
- Site: www.bombeiros.mg.gov.br

CEMIG
- Telefone: 116 
- Site: www.cemig.com.br

reprodução tv

INTERNET

reprodução tv
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O Shopping Minascasa deu início, no dia 
16 de janeiro,  à sua primeira liquidação deste 
ano. Trata-se do “Saldão Anual Minascasa”, 
que oferece condições especiais em móveis 
e adornos para renovar a decoração de casas 
e ambientes profissionais. 

Com o slogan “Sua casa cheia de 
autoestima”, o centro comercial espera 
aumentar em 15% o fluxo de pessoas e 
ampliar as vendas. “O objetivo da campanha 
é criar uma oportunidade exclusiva para 
quem pretende adquirir móveis duráveis, 
assinados por designers renomados e por 
um preço baixo”, afirma o diretor de marketing 

do shopping, Henrique Fagundes. 
A liquidação também contará com muitas 

novidades e produtos diferenciados. “Além de 
mais de 25 lojas com condições especiais 
para compra, os visitantes encontrarão sofás, 
cadeiras e vários outros itens promocionais ex-
postos na praça central”, acrescenta Henrique. 

Todas as lojas par t icipantes e 
promoções podem ser conferidas no site: 
shoppingminascasa.com.br. A liquidação 
acontece de segunda a sábado, das 10h às 
22h, e aos domingos, das 14h às 20h, até o dia 
16 de fevereiro. O Minascasa está localizado 
na Avenida Cristiano Machado, 3.411. 

Moradores do Cidade Nova e bairros 
próximos contam agora com uma unidade 
do supermercado Verdemar, na Avenida 
Cristiano Machado, 2.130. A loja possui 
uma área de 1.760 m², 15 caixas, 
estacionamento para 136 veículos, elevador 
e acessibilidade. Além disso, oferece 
pizzaria, cafeteria, sushi e temaki, parrilla 
ao estilo uruguaio, creperia e grill. Segundo 
o diretor comercial, Alexandre Poni, os 
clientes encontram muitas variedades: “São 
mais de 23 mil produtos, entre nacionais 
e importados, das principais marcas do 
mercado, dentre diversas opções de marca 

própria e produção Verdemar.”
Como ocorre nas demais lojas da rede, 

na unidade recém-inaugurada não são dis-
ponibilizadas sacolas plásticas descartá-
veis. Ainda como aspecto sustentável, o 
supermercado oferece caixas ecológicas 
para descarte de embalagens recicláveis. 

Alexandre Poni adiantou que a próxima 
inauguração será em Nova Lima, próxima ao 
condomínio Village Terrase. A expectativa 
é gerar cerca de 350 vagas de emprego.

O Verdemar Cidade Nova funciona de 
segunda a sábado, das 7h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 7h às 21h.

Arte e cultura. Estes são os pilares do 
Ataíde Ócio e Ofícios, centro cultural localiza-
do na Avenida José Cândido da Silveira, 853, 
no bairro Cidade Nova. Inaugurado em feve-
reiro de 2018, o lugar é dedicado a promover 
atividades de todos os segmentos artísticos 
e surgiu a partir da ideia da professora de 
artes e diretora do centro, Tatiana Mello, 
que sempre sonhou em ter um local onde 
pudesse impulsionar experiências culturais. 

“Ter um projeto assim foi um sonho que 
se formou ao longo dos anos. No início, o 
plano era oferecer somente aulas e oficinas, 
mas hoje temos uma nova dimensão e somos 
um coworking para artistas, que usam o 

nosso espaço e promovem atividades 
diversas”, explica Tatiana. Além dela, o Ataíde 
conta com o apoio do vice-diretor Ninho 
Matias e da tesoureira Cláudia Barros. O 
local possui escritório e, também, uma área 
para ensaios e apresentações.   

Todo mês são oferecidas as mais di-
versas atividades e programações. Em 
comemoração ao aniversário de dois anos 
do espaço, no dia 20 de fevereiro, ocorrerá 
uma programação especial, com direito a 
retrospectiva da história do centro e da re-
gião. Mais informações sobre esta e outras 
programações, podem ser acompanhadas 
pelo Instagram @ataidebh. 

Já estamos em 2020 e a Via 710, obra 
prometida para a Copa de 2014, ainda não foi 
concluída. Trata-se de uma avenida com cinco 
quilômetros de extensão, que ligará as regiões 
Leste e Nordeste de Belo Horizonte, mais preci-
samente as avenidas dos Andradas e Cristiano 
Machado. O objetivo do empreendimento é 
melhorar o trânsito em vários pontos e, quando 
finalizado, conectará os bairros São Geraldo, 
Boa Vista, Sagrada Família, Fernão Dias, Santa 
Inês, Cidade Nova, Palmares, Dom Joaquim, São 
Marcos, São Paulo e União. 

“A obra já está 70% concluída. O trecho 
que vai da José Cândido da Silveira até o Minas 
Center foi concluído no final de 2019. Atualmente, 

os trabalhos se concentram no trecho dos 
empreendedores”, afirma a Assessoria de 
Comunicação Social da Secretaria Municipal 
de Obras e Infraestrutura (SMOBI). De acordo 
com o órgão, o que tem atrasado as obras são 
as desapropriações das casas ao redor.  

Em confirmação obtida por nossa redação, 
a BHTrans  informou que o trecho entre a José 
Cândido da Silveira e a Cristiano Machado, além 
de concluído, está sinalizado e já conta com 
travessias com semáforo e equipamento de 
controle de velocidade, com regulamentação 
de 60 Km/h. A equipe do jornal Cidade Nova 
em Foco continuará acompanhando o desen-
volvimento da obra. 

CIDADE NOVA INFORMA

Fotos: divulgação

MInascasa promove Liquidação em 
móveis e artigos do lar 

Verdemar é inaugurado 
n0 Cidade Nova

Via 710 sem data para finalizaçãoCentro Cultural promove atividades 
Tatiana mello
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Alguém poderia imaginar que um local 
repleto de fazendas iria se tornar um dos 
mais importantes bairros de Belo Horizonte? 
A região do Cidade Nova evoluiu bastante 
ao longo dos anos, tornando-se uma das 
mais valorizadas áreas e que tem muito a 
oferecer aos moradores. 

As tradições de família e a moderni-
dade misturam-se pelas ruas do bairro, 
onde encontramos muitas histórias sobre 
o crescimento da região. “Sempre vivi em 
Belo Horizonte e, quando iniciou um lotea-
mento aqui, meu marido se interessou. Foi 
uma grande oportunidade e construímos a 
nossa casa. Quando chegamos, só existiam 
duas residências. Não havia nem mesmo 
padarias e ele comprava pão no Centro de 
BH. Somente depois de um tempo, surgiu 
uma vendinha na Rua Tabelião Ferreira de 
Carvalho e, anos depois, abriram farmácias 

e outros comércios. Hoje há tudo, bancos e 
todo tipo de estabelecimento”, afirma Emilce 
Paulineli Peregrine, professora aposentada, 
que vive no local há 47 anos.

Já para Natalino de Jesus da Cruz, pro-
prietário da banca de jornais em frente à 
Feira dos Produtores e que já trabalha no 
bairro desde 1985, a região passou por 
alguns problemas até chegar à forma em 
que está hoje. “Há 10 anos, o Cidade Nova 
inundava com frequência, mas a Prefeitura 
fez uma obra que melhorou muito.” Renato 
Modesto, presidente da Feira, acrescenta: 
“A chuva já entrou na Feira uma vez e ela 
alagou. Foi feita a obra, que melhorou bem a 
situação. Mas, se a chuva for muito intensa, 
há o risco de alagar novamente. Mesmo as-
sim, não temos muito do que reclamar, pois 
recebemos um grande número de visitantes 
diariamente e muitos elogios”, afirma. 

Evolução da região do Cidade Nova ao longo dos anos
reprodução facebook
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Evolução da região do Cidade Nova ao longo dos anos

Muitas vezes, ficamos curiosos para saber o por-
quê do nome de um bairro. Normalmente, a maioria 
é relacionada a alguma característica própria, a uma 
pessoa / família ou até mesmo ao tipo de vegetação 
local. Quem conta sobre a origem do nome Cidade 
Nova é o engenheiro civil e diretor executivo da Cinova 
– entidade responsável pelo planejamento do bairro –, 
Lúcio Souza Assumpção. “O nome surgiu a partir da 
sugestão de um dos sócios da construtora, Paulo Vieira, 
que foi a Salvador naquela época e lá conheceu um 
bairro chamado Cidade Nova. Ele sugeriu e achamos 
uma boa ideia, principalmente porque remete a algo 
novo, que está começando, e contribuiria positiva-
mente com a venda dos loteamentos. Seria uma boa 
propaganda. E deu certo”, relembra.

Origem do nome 
Cidade Nova

vejadecima.com

Comércio 
Em 1960, quando a região começou a ser formada, 

existiam pouquíssimos empreendimentos. Hoje, 60 anos 
depois, a população local encontra restaurantes e lojas 
para os mais diversos públicos. “Temos lojas muito legais, 
dois hipermercados e tudo com muita qualidade. Há a Feira 
dos Produtores, que é uma profusão de cheiros e muito 
importante para quem mora aqui”, relata Jaqueline Romero, 
proprietária da Garden Consultoria e Marketing, que atua 
na região há 18 anos.  

Tatiana Mello, diretora do centro cultural Ataíde Ócios 
e Ofícios, na Avenida José Cândido da Silveira, reforça: 
“temos estabelecimentos muito bem estruturados. Vemos 
um cuidado maior dos comerciantes ao fazerem suas lojas 
mais atrativas para os clientes”.  

Apesar de este crescimento comercial beneficiar os 
moradores, para os lojistas e empreendedores esse avanço 
foi um pouco assustador. Menelick de Carvalho Braga, sócio
-proprietário do restaurante O Gaulês e da hamburgueria e 

pizzaria Druida, conta: “já temos o comércio aqui há 38 anos 
e, quando viemos, não havia nada. Por isso, tivemos certa 
preocupação quando a região foi crescendo, pois, a cada 
notícia de novo comércio, achávamos que isso prejudicaria 
o nosso negócio. Mas, felizmente, não fomos afetados”.  

Já Vanessa Maximiliano Silva, sócia-proprietária do 
açougue Condé Carnes, na Feira dos Produtores, afirma 
que “a região teve uma evolução muito grande, até mesmo 
algumas coisas que foram boas para a população e ruins 
para os comerciantes. Antigamente, não havia supermerca-
dos e tampouco o Minas Shopping. Então, o fluxo na Feira 
era bem maior. As mudanças foram boas para a população, 
devido à variedade, mas para nós, comerciantes, não foram 
tão positivas”. 

ajustes 
Apesar de ser um local muito amado pelos moradores, a 

região ainda precisa de melhorias. “Existem alguns problemas 
na infraestrutura do bairro que deixam a desejar. A segurança 

precisa de alguns ajustes, pois já tivemos até mesmo assaltos”, 
afirma Menelick. 

Para o William Souza Martins, 2º Sargento da PM e líder 
comunitário do bairro União, falta um espaço de lazer para os mo-
radores. “Estamos carentes de praças e muitas pessoas reclamam 
da falta de espaço para a prática de atividades físicas. Estamos 
nos mobilizando, enquanto líderes comunitários da população, 
para conseguirmos uma pracinha pequena na Rua Bolívar, mas 
ainda não é um plano definitivo. Por hora, sentimos a falta de uma 
área de lazer”. Reni Barbosa, artesã e também líder comunitária 
do bairro União, reforça: “Necessitamos de atividades culturais, 
artísticas e de um espaço de convivência para todos nós”.

A área teve um avanço muito grande e, por este motivo, ainda 
precisa de melhorias em alguns aspectos. Mas, é uma região muito 
amada, onde quem pertence a ela não a troca por nenhum outro 
lugar. “Aqui, todos somos cordiais e convivemos bem. Este é um 
lugar onde adoro morar”, diz Emilce. 

Assim é a região do Cidade Nova: um local com muito a 
oferecer e potencial para crescer ainda mais. (Elisa Senra)
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“Aconteceu uma grande expansão imobiliária na região e isto foi 
conflitante na maneira de viver das pessoas, porque a maioria 
delas é do interior. Por isso, com os novos prédios, ficamos cerca-
dos por complexos comerciais e faltam espaços de convivência. 
Ao mesmo tempo, é um bairro gostoso de viver e que está em 
constante expansão.”
Reni Tiago Barbosa, Artesã e líder comunitária do Bairro 
União 

 “Viemos para a região em 1985 e participamos de toda a evo-
lução. O Cidade Nova cresceu muito. Há muitas novidades no 
bairro, como: novas lojas, sacolões e supermercados. É muito 
bom ver este crescimento e estamos muito satisfeitos pelo que 
está acontecendo na região.”
Natalino de Jesus da Cruz, Proprietário da banca de jornais 
da Feira dos Produtores 

“Estou no Cidade Nova, desde o início, em 1976. Era um bairro 
praticamente residencial, só tinha um conjunto de prédios. Com o 
passar dos anos, o bairro foi crescendo, aumentando o número de 
moradores, inclusive em prédios. A Avenida Cristiano Machado foi 
aberta e a José Cândido da Silveira pavimentada. O Cidade Nova 
virou um pólo de comércio com vários bancos. Mas, infelizmente, 
junto com o progresso aumenta a violência e o trânsito.”  
Simone Gouvêa, Proprietária da Academia Harmonia

“Moro na região há 50 anos e tenho estes estabelecimentos 
desde 1982. Quando cheguei, não havia nada por aqui. A região 
foi crescendo e novos empreendimentos foram chegando. Hoje, o 
bairro é bem completo e quase não preciso sair daqui para nada, 
pois encontro praticamente tudo o que preciso. O Cidade Nova é 
um local muito bom e com muito potencial.” 
Menelick de Carvalho Braga, Sócio-proprietário do Druída e 
do Gaulês 

 “Estamos aqui desde o início da Feira dos Produtores, há 35 
anos. A região teve uma evolução muito grande e tudo cresceu 
bastante. Algumas mudanças foram boas para os moradores, 
mas prejudicaram os comerciantes. Não existiam todos estes 
comércios, então o fluxo da Feira era maior. Já para a população 
é bom, pois existem mais variedades.”
Vanessa Maximiliano Silva, Sócia-proprietária do açougue 
Conde Carnes

“Quando me mudei para o Cidade Nova, existia apenas a minha 
casa e não havia comércio, parques e clubes por aqui. Hoje, temos 
excelentes supermercados, todo tipo de escola, muitas linhas de 
ônibus e espaços de lazer para os moradores. Estou muito bem 
servida e este é um lugar onde adoro morar.”
Emilce Peregrine, Professora aposentada e moradora do 
Cidade Nova  

“A Feira era no bairro da Lagoinha e foi transferida para o Cidade 
Nova em 1981. Antigamente, não existiam estes comércios 
ao redor do nosso espaço, mas estas novas lojas trouxeram 
movimento e fizeram o bairro crescer. A cada década, a re-
gião melhora de maneira bastante considerável. Todos saem 
ganhando com isso.”  
Renato Modesto, Presidente-diretor da Feira dos Produtores 

“A região tem muito a oferecer. Existem estabelecimentos muito 
bem estruturados e vemos que os comerciantes têm um cuidado 
maior em fazer suas lojas mais atrativas para os moradores. Temos 
uma grande proliferação de bares e áreas de lazer, como a Rua 
Alberto Cintra e a Avenida Contagem, que são ótimas opções 
para a população local.”
Tatiana Mello, Diretora do Centro Cultural Ataíde Ócios e 
Ofícios 

“Muitos moradores saem de suas regiões para procurarem produtos 
e serviços que existem aqui. O Cidade Nova é bem completo e 
oferece muitas coisas interessantes. Temos bistrôs espalhados 
pelo bairro e lojas, todas com boa infraestrutura. Então, falta uma 
quebra de paradigma dos moradores, que precisam acreditar 
mais na região.” 
Jaqueline Romero, Proprietária da Garden Consultoria e 
Marketing 

“O União é um bairro muito bom e que tem melhorado cada vez 
mais. Notamos que a violência está diminuindo e estamos viven-
ciando uma evolução muito grande de alguns anos para cá. Esta 
era uma região pacata que avançou muito.” 
William Souza Martis, 2ºSargento da PM e líder 
comunitário do Bairro União 

Enquete

Moradores e comerciantes comentam sobre o crescimento da região
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Na virada do ano, é comum que as pessoas tracem metas para 
o ano que se anuncia. Tão recorrente quanto os planos, é grande o 
número de queixas sobre a não realização ou a impossibilidade de 
se alcançar os objetivos projetados.

Todos nós temos sonhos e projetos. Mas é preciso agir, estabelecer 
objetivos e metas. Objetivo compreende aquilo que você deseja alcan-
çar, por exemplo: uma promoção, uma viagem internacional ou uma 
mudança de emprego. Meta, por sua vez, tanto é o tempo estipulado 
como os meios para atingir o objetivo. O passo seguinte é planejar. 

O objetivo é fundamental para a motivação e a superação dos 
obstáculos que aparecerão frequentemente. O que define o sonho de 
uma meta é o prazo para a sua concretização. Com ação, disciplina 
e foco é possível alcançá-la.

O Jornal Cidade Nova em Foco listou dicas para que todos possam 
realizar os seus planos e desenvolver os seus sonhos e projetos.

Tenha total controle de seus planos, sabendo se está no caminho 
certo. Seja determinado, pois o resultado final será surpreendente e 
todo esforço será válido e muito comemorado. Com foco, disciplina, 
entusiasmo e motivação, seu caminho será bem mais tranquilo! E aí? 
Quais são suas metas para 2020? (Fabily Rodrigues)

Alcance suas metas em 2020!

11 passos para conquistar seus objetivos

1 - Seja direto e tenha foco! Defina sua meta com 
clareza e em detalhes. O que quer alcançar? Ex.: se 
você quer emagrecer, defina quantos quilos você quer 
perder para se sentir melhor;

2 - Escreva a sua meta! Ao fazer isso, você utiliza 
outra parte do seu cérebro, facilitando a memorização 
e o foco;

3 - Priorize! Após definir os seus planos e o porquê 
de alcançá-los, dê prioridade àqueles que possuem 
mais possibilidade de concretização no momento. Tra-
balhe neles por partes, dividindo a ação e projetando 
expectativas por semana ou por mês. Procure terminar 
cada tarefa iniciada e lembre-se sempre de que cada 
ação é importante para alcançar seu resultado;
 
4 - Defina prazos! Com as metas fragmentadas, 
estabeleça um prazo real para cada uma, consideran-
do imprevistos e gastos, dando um passo de cada vez; 

5 – Comece hoje! É incrível como temos a ten-
dência de deixar tudo para depois. E, às vezes, esse 
depois nunca chega;

6 – Seja flexível! Se suas ações não estiverem 
surtindo efeito, tente ser mais flexível e, se necessá-
rio, mude de estratégia, mesmo que tenha investido 
tempo e dinheiro. Reprograme-se a cada imprevisto 
ou atraso;

7 - Aproveite as oportunidades! Fique atento! 
Quando elas chegarem, esteja preparado para agar-
rá-las;

8 – Desenvolva os seus pontos fortes: descu-
bra-os, além de suas habilidades e competências, e 
busque aperfeiçoá-los a cada dia;

9 - Mantenha a determinação! Se ontem você não 
seguiu sua dieta, não adianta hoje você passar o dia 
com apenas duas folhas de alface. O melhor que você 
faz é reconhecer que nem sempre as coisas vão sair 
como o planejado. Lembre-se de que a consistência é 
como tomar banho. Se ontem você não tomou banho, 
não adianta hoje tomar dois para compensar;

10 – Seja positivo e otimista! Procure eliminar 
crenças limitantes e comportamentos sabotadores, 
como adiar tarefas e perder o foco. Acredite que é 
possível alcançar o seu objetivo no tempo proposto 
e cuidado com conselhos de pessoas pessimistas 
e negativas;

11 – Seja determinado e motivado!  Deposite 
todo o seu empenho naquilo que é necessário fazer 
para alcançar o seu sonho e obter as suas realiza-
ções. Jamais desista de alcançar os seus resultados 
e nunca esqueça o motivo que levou você a tudo isso. 
Comemore as conquistas!

INTERNET
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O Carnaval de Belo Horizonte tem crescido muito nos 
últimos anos e em 2020 a celebração será ainda maior. A folia 
na capital mineira começou, oficialmente, no dia 8 de fevereiro 
e terminará somente no dia 1º de março. São esperados 
cerca de cinco milhões de foliões nas ruas da cidade, entre 
moradores e turistas, 20% a mais do que o público de 2019.

A Belotur cadastrou 453 blocos com estilos variados, 
como rock, sertanejo, pagode, samba, dentre outros. A Defesa 
Civil informou que, por causa das chuvas, analisará os locais 
de desfile para que a festa ocorra com segurança, sendo que 
alguns itinerários poderão ser alterados.   

O Cidade Nova em Foco fez a seleção dos bloquinhos 
da região*. Confira, escolha os de sua preferência e não 
fique de fora: 

cinco milhões de foliões são esperados nas ruas de BH
INTERNET

• Ziriguidum
- Concentração: 15/02, 13h
-Local: Avenida Petrolina, 90 – Sagrada Família

• Cidade Nova Pirô
- Concentração: 16/02, 10h
- Local: Praça Barakat, 6 – Cidade Nova

• Com Sagrados 
- Concentração: 16/02, 12h
- Local: Avenida Petrolina, 28 - Sagrada Família

• Bloco Pega no Piston
- Concentração: 17/02, 13h
- Local:  Praça Zamenhof, 23 – Floresta

• Bloco Alberto Cintra
- Concentração: 17/02, 14h 
- Local: Rua Alberto Cintra, 105 – União

• Bloquete
- Concentração: 17/02, 16h
- Local: Avenida Petrolina, 28 - Sagrada Família

• Bloco Intervalo
- Concentração: 23/02, 9h30
- Local: Praça Comendador Negrão, 93 – Floresta

• Backstreet Bloco
- Concentração: 23/02, 9h30
- Local: Praça Comendador Negrão, 110 – Floresta

• Bloco do Matchula
- Concentração: 23/02, 13h
- Local: Rua Josias Casimiro, 408 - Sagrada Família

• Bloco do Sô Jão
- Concentração: 23/02, 13h 
- Local: Rua Vicente Risola, 640 - Santa Inês

• Blocão do Cachorrão 
- Concentração: 23/02, 15h
- Local: Rua Vicente Risola, 1348 - Santa Inês

• Bloco Magalhães
- Concentração: 23/02, 17h 
- Local: Avenida Francisco Sales, 23 – Floresta

• Havayanas Usadas
- Concentração: 24/02, 11h
- Local: Avenida dos Andradas - Horto

• Corte Devassa 
- Concentração: 24/02, 11h
- Local: Avenida Sapucaí – Floresta

• Bloco Circuladô
- Concentração: 24/02, 15h 
- Local: Avenida Bernardo Monteiro, 72 – Floresta

• Cómo te Lhama?
- Concentração: 26/02, 16h30
- Local: Rua Contagem, 125 - Santa Inês

• Baluartes do Samba
- Concentração: 27/02, 18h 
- Local: Avenida Petrolina, 3949 - Horto 

• Roda de Timbau
- Concentração: 28/02, 18h 
- Local: Rua Itajubá, 331 - Floresta

• BloquimDubem
- Concentração: 03/03, 12h
- Local: Rua Professor Costa Chiabi, 211 – Cidade Nova

*Confirme datas e horários antes de sair de casa

Blocos de Carnaval da região do Cidade Nova / Horto / Floresta

Com o objetivo de proporcionar mais 
um serviço aos comerciantes e às empresas 
das regiões da Pampulha e do Cidade Nova, 
contribuir para o aquecimento e maior mo-
vimento no comércio local e oferecer bene-
fícios aos moradores e ao público em geral, 
a Em Foco Mídia lançará, no começo de 
abril, seu segundo Catálogo de Descontos.

A empresa participante poderá oferecer 
vários tipos de desconto ou benefício em 

mensalidades, serviços, produtos ou mesmo 
alguma compensação para quem comprar 
acima de um valor específico. Para obter 
os descontos, o interessado deverá levar 
o catálogo até a loja para que o benefício 
seja validado.

Esta segunda edição do Catálogo 
terá tiragem de 10 mil exemplares e será 
distribuída para o público nos principais 
comércios e pontos de grande movimento 

onde circulam os jornais Jaraguá em Foco 
e Cidade Nova em Foco. A primeira edição, 
lançada em 2017, contou com mais 100 
empresas participantes e a nossa expectativa 
é de superar esse número. O valor da inserção 
é a partir de R$ 125,00 e poderá ser pago 
também no cartão de crédito. 
Mais informações: 
2552-2525 / 99998-8686 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

Em Foco Mídia lançará mais uma edição 
do Catálogo de Descontos
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